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INTRODUÇÃO 
O tratamento endodôntico consiste na remoção do tecido pulpar inflamado ou 
infectado decorrente de lesões cariosas, traumas e restaurações extensas, através 
de procedimentos mecânicos com as limas manuais ou rotatórias, solução e 
medicação química intracanal, em seguida é inserido um material obturador que não 
causa danos ou rejeição no sistema biológico promovendo o preenchimento de toda 
câmara pulpar (CAMPOS et al., 2017). Em crianças, a cárie dentária tem grande 
incidência, sendo um dos principais problemas de saúde pública, prejudicando a 
saúde bucal da população (ASSUNÇÃO et al.;2015). Apesar da sua alta incidência, 
conhecendo a etiologia e as fases da doença, essa pode ser prevenida ou até 
mesmo revertida. Se não houver um tratamento adequado, a evolução da doença 
gera grande destruição ou perda dos dentes (LOSSO et al.;2009). De acordo com 
Santos (2014) uma das formas de prevenção é aumentar as informações aos pais, 
com a responsabilidade de auxiliar a escovação das crianças, aumentando os 
cuidados com os dentes. De acordo com Filho (2019) o tratamento endodôntico nos 
dentes permanentes de crianças é importante para restabelecer a saúde do dente e 
para que possa exercer suas funções na cavidade oral, a fim de prevenir problemas 
estéticos, oclusais, ortodônticos e funcionais em decorrência da perda dentária. 
Diante do exposto, o presente trabalho visa avaliar, por meio de uma pesquisa 
quantitativa a incidência de dentes permanentes que foram tratados 
endodonticamente ou indicados para tratamento endodôntico em crianças de até 12 
anos atendidas na Clínica Escola de Odontologia da Faculdade Vértice-UNIVÉRTIX. 
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A presente pesquisa será iniciada após submissão e aprovação do Comitê de Ética 
e Pesquisa da Faculdade Univértix, conforme a resolução Nº196 de 10 de outubro 
de 1996, e assim, com sua aprovação foi determinada a data de início para a coleta 
de dados. O presente trabalho trata-se de um estudo quantitativo prospectivo, 
visando o levantamento do índice de indicação de tratamento endodôntico em 
dentes permanentes de crianças com até 12 anos, realizados Clínica Escola de 
Odontologia do Centro Universitário UNIVÉRTIX, Matipó-MG. A população alvo 
será selecionada a partir da análise de todas as fichas clínicas dos pacientes que 
foram submetidos à tratamento odontológico, no período de agosto de 2018 a 
dezembro de 2022, na instituição em questão. Serão analisados, em cada ficha de 
paciente incluído na pesquisa em questão, as seguintes variáveis: gênero, idade, 
causa associada a necessidade de tratamento endodôntico e se o tratamento 
endodôntico já foi realizado ou ainda não. Para o desenvolvimento desse estudo 
foram selecionados artigos indexados nas bases de dados virtuais Scielo, MedLine, 
Lilacs, PubMed e Google Acadêmico entre os anos 2009 e 2022 com a aplicação 
dos descritores: “tratamento endodôntico”, “crianças”, “dentes permanentes” e 
“odontologia”. Após a coleta de dados, as informações e os dados foram 
organizados através do programa Microsoft Office Excel 2010 para uma análise 
estatística descritiva.  
 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 
A pesquisa em questão está em andamento. Os resultados parciais registram até o 
levantamento bibliográfico. 
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